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1. Explique por que a viagem entre a África e o Brasil era considerada mais “vantajosa” para os traficantes em comparação com a viagem para o Caribe ou América do Norte.

A viagem entre a África e o Brasil era considerada mais “vantajosa” porque era mais curta e, portanto, mais barata e rápida. O tempo menor de travessia diminuía os riscos de morte dos cativos e as perdas financeiras dos traficantes, além de permitir mais viagens por ano.

2. No final do século XVII, o Brasil havia se tornado o principal destino de africanos escravizados no mundo. Qual foi a consequência social e econômica dessa realidade para a colônia portuguesa?

A chegada massiva de africanos escravizados transformou a economia colonial, fortalecendo o sistema de plantation e a produção de açúcar, ouro e outros produtos voltados à exportação. Socialmente, consolidou-se uma estrutura marcada pela escravidão, pelo racismo e pela desigualdade.

3. Descreva o processo de captura e transporte dos africanos escravizados desde o interior da África Subsaariana até o embarque rumo ao Brasil.

Os africanos eram capturados em guerras, sequestros ou trocas comerciais no interior da África Subsaariana. Depois, eram levados em longas marchas até os portos, onde ficavam em armazéns chamados “barracões”. De lá, eram embarcados em navios negreiros em condições desumanas rumo ao Brasil.

4. Quais eram as regiões africanas que mais forneceram mão de obra escravizada ao Brasil nos séculos XVI e XVII?

As principais regiões fornecedoras foram a África Ocidental (como a Guiné e o Golfo do Benim) e a África Centro-Ocidental (especialmente Angola e Congo), que se tornaram os maiores polos do tráfico de escravos para o Brasil.

5. Analise como se dava a venda dos escravizados ao chegarem aos portos do Nordeste açucareiro. Que fatores influenciavam o preço de cada indivíduo?

Ao chegar, os africanos eram vendidos em mercados públicos, geralmente nos portos do Nordeste açucareiro. O preço variava conforme a idade, força física, origem e habilidades do escravizado — homens jovens e fortes eram mais caros.

6. Diferencie as sociedades com escravos das sociedades escravistas. Em qual dessas categorias se enquadra o Brasil colonial? Justifique sua resposta.

Sociedades com escravos têm a escravidão como uma parte marginal; já as sociedades escravistas dependem dela para funcionar. O Brasil colonial era uma sociedade escravista, pois a economia, a política e a vida social baseavam-se no trabalho escravo.

7. Cite e explique algumas atividades realizadas pelos africanos escravizados no Brasil durante o período colonial.

Os africanos trabalhavam nos engenhos de açúcar, na mineração, na pecuária, nas construções urbanas e em serviços domésticos. Alguns exerciam funções especializadas, como ferreiros, carpinteiros e cozinheiros.

8. Por que a escravidão se tornou tão naturalizada na América portuguesa a ponto de os colonos não conseguirem imaginar a sociedade sem esse sistema?

A escravidão se naturalizou porque estava presente desde o início da colonização e era legitimada pela Igreja e pela Coroa. Os colonos viam os africanos como inferiores e acreditavam que o trabalho escravo era essencial para a economia e a “ordem social”.

9. Quais eram as condições de trabalho e expectativa de vida média dos escravizados nos latifúndios brasileiros?

Os escravizados enfrentavam jornadas longas e exaustivas, castigos físicos e alimentação precária. A expectativa de vida era baixa, em torno de 20 a 30 anos, devido às condições de trabalho e maus-tratos.

10. Explique como eram a alimentação e as vestimentas fornecidas aos africanos escravizados. O que isso revela sobre a visão dos senhores em relação a eles?

A alimentação era simples, baseada em farinha, feijão e restos de carne ou peixe. As vestes eram rudimentares, muitas vezes feitas de tecidos grosseiros. Isso demonstrava o desprezo dos senhores e a desumanização dos escravizados.

11. Apesar das dificuldades, muitas famílias escravizadas conseguiram se formar. Como essas famílias se estruturavam e qual a importância dessa organização para a preservação da identidade cultural dos africanos?

Mesmo sob repressão, muitos escravizados formaram famílias e comunidades, reforçando laços de solidariedade e mantendo tradições africanas. Essa organização ajudou a preservar a identidade cultural, os costumes e a resistência à opressão.
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